
O INCA quer conhecer você  
e publicar o que você quer ler !
Sugira um assunto para este e outros meios de 
comunicação interna do INCA. É fácil – basta 
escrever para informeinca@inca.gov.br ou ligar 
para (21) 3207-5962. 

Para mais informações, consulte a Norma 
Administrativa do Informe INCA publicada na Intranet, 
em Comunicação Social / Normas e Documentos.

ORGULHO DE SER INCA

EM BREVE

Estão abertas até o dia 9 de novembro as 
inscrições para o 1º Simpósio Internacional 
de Fononcologia do INCA, a ser realizado 
nos dias 16 e 17 do mesmo mês. O evento é 
destinado a fonoaudiólogos e estudantes de fonoaudio-
logia, que podem preencher o formulário e se inscrever 
no portal da instituição (www.inca.gov.br/eventos). No 
site, há os valores da taxa de inscrição. O evento é pro-
movido pelo Laboratório Interdisciplinar de Cabeça e 
Pescoço do Instituto.

Com o tema Qualidade na Dimensão do Cuida-
do de Enfermagem em Oncologia, a XI Jorna-
da de Enfermagem Oncológica do INCA vai 
ser realizada nos dias 13 e 14 de novembro, 
 com atividades pré-congresso no dia 12. Interessados 
podem se inscrever no portal do Instituto até o dia 5. 
Palestras, mesas-redondas, dramatização e conferên-
cia fazem parte da programação. No dia do encerra-
mento, será entregue o Prêmio Enfermeira Edjane 
Faria de Amorim.

Anke Bergmann  
Fisioterapeuta 

A  trajetória da fisioterapeuta Anke Bergmann no 
INCA começou há 18 anos, quando foi contra-

tada pela Fundação do Câncer. Em 2005, após prestar 
concurso público, foi a primeira fisioterapeuta da equipe 
do HC III. De 2009 a 2014, ocupou o cargo de coorde-
nadora substituta de Educação. Durante o período no 
INCA, Anke se especializou em fisioterapia oncológica 
e desenvolveu interesse por epidemiologia. Depois de 
fazer mestrado e doutorado na área, tornou-se pesqui-
sadora associada em epidemiologia, atuando na área 
de Epidemiologia clínica. É docente da pós-graduação 
stricto sensu em Oncologia da instituição e editora cientí-
fica da Revista Brasileira de Cancerologia.

“O INCA me formou como pessoa e como profissio-
nal. Foi uma grande escola na minha vida. Devo minha 
trajetória às possibilidades que a instituição me propor-
cionou para me desenvolver,  pesquisar, fazer dois con-
cursos e me tornar uma profissional melhor.  Ingressei 
no Instituto no mesmo período em que entrei no douto-
rado. E foi quando eu comecei um grande estudo, que até 
hoje está vigente, em que acompanhamos mais de 1.000 
mulheres com câncer de mama. Temos várias publica-
ções a partir dessa pesquisa, que já tem 15 anos, e cujos 
resultados foram aplicados para melhorar a assistência a 
essas mulheres.  Eu devo muito a esse Instituto.”


